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III - fomentar a exportação de produtoB lttduBttl'aLs'

IÍDTÂ

- FIF§.UD .

CÀPÍTULO I-----""--:-
OBJL-TIVbS DO PROGII.AMA

Ârt. 19 - O Pro8rama d6' Financianânto à Pequena s Mádlê

Drprê3a - FÍPE}ÍD têm por obJetivost

I - ostimular o desêtwolviElênto econômlco do País, espg

cl-fícamcnte através da8 pêquenas e'méatas eePresag

lndustrial a i .

fI - atenuar á.s diforênça6 sêtoriais e rêgiona1s obsgrvg

da8 no dêsênvolwínent o econ6aico; e

Ârt. 29 - o BNDE prostará. atravél do FIPEIiE' golabora -

ção financolra para a ldplantação, .expaasão ou rêlocalização corr q1

Egnto de produtlvldadê, do emPrêsa! lndustrLals ds Poquetrô ou pá-

dl"o ports t

I - cuJo controle ào capital soclai aão so êacontre, dl'-
. reta ou indllotarn;nte r êo podêr d€ eBtldadês Púb:'l,-

cas e,/ou de agênte fl'nanesr'fo benêflGlárlo dê rscur-
roc do Ff PEllE,

II - cujo atlvo iEobÍllzado lÍquldo, acr€scLdo dd lrtwêstl
Eento fixo do iospectivo proJêto, à époea do pedido

de colaboração fr.nancêila, não ultraPassê o va.lc qr6,

Dara o êr(ercíclo' houver sido firado Pê14 Dlretoria
do Bvbe;



NACIONAL DO OESÉNYOLVIMÉNÍO ECONôMICO

IIJ - cuJo setor de ativLdàdes seJa cons.ídêrado polo BNDDT

no âmbito do rIPDML' como do intáresse para o desên-

volviÍDêntÔ econômico'e8ioIral orr naciotral'
\

Parágrafo úntco - 06 sêtorê8 dê atiwidades a quê se rêfg

r€ o 1Írciso III deste artL8o serão dêfinldos Pola D1rêtorla do B'

N. D. E.

Ârt. 39 : I' c-otaborágão finanêêira do BNDEI

Progràmar' dêstinar-se-á, éspecificám€ttt6t

EANCO

I

etrav6s do

a ltlvestíDentos flrca realizar, contemplando t

IX - a dospeaa8 a rêallzaf inêrêrrtês âo ProJêto, taL3

coaro t

a) exocução do obraa êivls (coístruçães o lnstala-

ç6es) previstas Íroa respectívos proietos;

b) aquiiição dê lráquinas o êquiPamentos dê fabrlca

ção naciorial e/ou estrangeira (custo FoB), oa-

tes aeE Siluilar naciortalr e resP.ectivat dê3Pê_

aas dê LmPortação, frete, gêturot íontagem à

,,nstaIação; o

a) prestação de assistância técnicâ, iEcluBive ld-
portação de "kíot -hosl' atê 5* lcíttco Por ccn-

to) do fr.nanciattranto i

b) elaboração do proJêto ê acomP'r4hanênto de suâ
'"r".lrção, atá fÉ (t!as por cento) do fLnaícla -

EêNtO;

c) encargos docotrente. da colaboração flnanceira'..
duratrle a LEPlantação do proJetoi e

a) atvurgação dá colaboração fLnancêlra' atá oi#
(uel,o por cento) do firranciãflênto.
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Párágrafo único - oa recursos do FIPEIIE não poderão des

tlnar-Bs ao .rêflnanciadent o dô dívldas'

\

CAPÍTULO TI

RDC R tlÍÀ

Art. 49 - Para a realização do Programa os !Ôcur§os ad_

vlrão de três fonte s:

DNDE i

I

D

agênte8 fLnancelros, EêdLàntê apolte do

práprloa oü captadoa' dê tercêiroci

bêneficlário fr.nalr Eedia$te aporte do

próprio! e caPtados do torcsiros.

lêcur308

rêcuraog

Ârt.
I do artigo lr9

59 - os recurios do BNDE' a que sê rêfsr€ o inclso
aerão óriEinár1os !

I

II

III

de dotaç6es específ,Icas, constantê6 do orçaEertto

da Untão e/ou do BNDE;

da empréat!.rooá êxtettros obtidos Pêlo Govêrno Fedg-

ral. ê/ou pêlo B:iDEr. coo a final,.dads de àtêirder

êog obJêtlvos do Prograna orr qus ao Eolttlto vêtlhêrí

a Bêi rosgrvados i

do produto ou da rêtlda dê betrs e dÍreítos êtltrê _

gues à gsstão do. BNDD, ou a este cedídos ou doa-

do3, desdê quê tal produto oü rsndâ tenha cidoéÉ
tina<lo ao Progranâ i
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IV

v

VI

de cráditG obtl-dos pêlo DNDE êm outras lnstttui

çães finance!.ra3 nacionais e quot tlo todo ou eú

partor venham â ler aloca\3 a fLnancLaÍÍento s ó

Programa i

do rctofio das aplicaçõe5 êfêtuadas ê do resul-

üado finaÀqêiro das oPeraçães; o

do outros Eêr.os dost'nados Por lel ou pela Admi

nistração do DNDE para atonder a f;1lranciaoento

àa pequenas e uédlas eúPrêlas'

CÂPÍTULO TÍI

I.ÍECÂNICÂ DD ÂPLÍCACíO

Ârt. 6i? - Â3 op€raçõês do rIPE!ÍE 6êrã0 reâlizadas dirg

taíento Pêlo B:'íDE' a !êu exêlusiwo critátiot ou medlatrtê abertu-

radêcrédl.toâtlmogdanaêlonale/oumoeda6gtratrgêlraâlnstl-
tutçães financêirasr dê caPltal públÍco ou.privado' credêncLada6

@Dro agêntes do BNDE, qUêr Om nOoe próprlo', repassarão oa reçuf-

aos a êmPrêsas cujoa eaDreead iÚêtrto É 5ê localiteu n" área geogrÁ

flca êE quo taís lnstLtulções êsteJaE autorl;adas a operar'

' § 19 - No caso de a operação contêmPlar flnaÍtclamênto

êu &oêdâ sstfangêilar a Parcêla 'correspoTdentê será contabLliza-

da na rêsPêctlwa 8oeda.

§ae - Para a ascinatura do cotrtrgto dq à'bertura do crá

dlto, o agentê fLtlancelro dêvet

l. deDrolrstrâr que dlsporá dê rêcuisos Para cobri! 5uâ

partlcipâção no Prograrda e que estará em condlções

do aplLcarr. dêÍrtro do prâzo previstot oB recursog

alocâdos;
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2.

I

coEpromêter_so a rêalizar, JuntaÚentd com o BNDE'um

,ro*"at" específico de amparo' a P€quenas e ruédias rrn

presas lndustrlaisr nà área em que esteJa eutorlza-
\do a operar.

A composlção dos rocurEoa obsdecerá às 6e-.a.rt. ? e -
gul.ítcs norrlas I

o BNDE participará com recursos coEespondêntêst

no náxlco, a 6of (sessenta por cento) do lnwestl'-

Eento global do Programar oa quais serão aplí'ca -

dog oe proieto" esp"cíficos, Ta fornla do artigo

II

III

o agentê financeit§ intetessadÔ particlpaá co'r'!

recu?aos cor-ê sPonalentes, no oíniaro, a lJ$ (qutn-

ze por cento) do invêstiEonto global do Programa

pari aplicação em inwersões, rêàlizâdas e/ot' " r"g

llzarr dLscr,'DLnadas no artlgo 39, Podendo' a ê'!

tárto do BNDE' utí1Lzar àl'é o.5É (nelo por cento)

do valor dê aua particlpação no PrograEa Pala .co_
brir o custo do Plano dê t'ivülgação aprovado i

o bênêflciário fina]. conco?rerá com r"curros pró-

prl,o8 corr6 sPondênt os, no urínloo, a 2of, (vtnte pc

cento) do invêstlm€nt o 61obâ1 Provisto Para o prg

Jeto, aláÍr daquolês eventualúêntê obtidoê Eêdian-

te â capüação de ÍEc.êntivor flscais'

§ l9 - o ltrvestlntênto globat ou o valor do Prograuê ê

deflíidor pâra os fins prevlstos tlêstê artigot couo sendo 1O0/60

(cen aeesenta avos) da partlclpação do BNDE'

§ 29 - cotlsldora-le invêstLliêíto gioual do Proiêto o In

vestl4ettto totâ1 prêwlsto na cotrfo''rEidadê do artigo 3q sor!âdo ao
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acrósclrno do capital dê giro PróDrlo da enPresat nêco33á!1o à

operação do lt|êgmo proietor Podendo-sêr para êasg fl!!t coEPutâr

todâs as lnwsrsõee êfotuadas ató 6 (seie) nresoa antes da data

de êntrada do pedido de fÍnãfciaElênto no prbtocolo do agentê fl-

nancêiro.

§ 39 - Á colaboiação totalr codpreêndendo recurao.a

qrêdl,tados pelo BNDE e.!ecursos prdpiioe do aBente flnancÔLro '
poderá aleançar o liíLte de 80É do Lnvêstibênto 81oba1 do pro-

Joto.

§ 49 -.No caso do implantação dê novaa unidadea 1n-

dustriais, a soma das partictpaçãêa das font€t LndicadaÊ noE

Lnêlsos I e II do artr.go 49 não poderá ser suPerlor at'

à) 6oS (aessenta por canto) do lnvestLrnênto global

ào proJeto, qtrando 3e tratar.de eÍnprêêndltÍtê$t os localízado§ nas

reglãas abrar6ida6 polos artiBos 1-ô, §§ rs e 29, da LáL n! "'
3 692, dê L5.12.59. e 2p dà Lêl'ne 5.1?3' d'e 27.10.66, o Pêlo
Decroto-L6L ne 88or de 18.9.69i

b) 40É (quarenta por cê[tô) do Lnvesülnento 81obá1 do

proJeto, quando 5ê tratàr dê gidPre êndiEellto 3 locallzadog na!dê

Dala regiõês no País.

§ ,r - Nar operações d€ flrtanciamerlto quo oo,rtêEplêD

parcêIa eü Eoeda e§trângsirar o valor desta será câicu1âdo com

bare na taxa dê ÇâEbio wlgoraíto na data dE a3slíatura do corr-

trato de abertura do crédito fllnBdo coll o'BNDE.

Art. 8c - Ás llarcêlâ. êm nroeda àacioial s em Eoêda

êltrangelra dé uttr tlesrro cotltrato de ab€rtura de ctádito Podê'
rão ser EodifLêâdasr a critérlo do. BNDD ê regundo §ua8 disPoni
bLlidêdêg nas r6spectj.va! Eo€da!r Eêd1âÍtte siEplec coEutrica -

ção opistolar ao ag.ítê. Íinancê1ro, rêsPeitado o valor global

do crádlto àb€rto. €t[ ooeda n.icional equl'valênte.
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Parágrafo únlco - Para os fLnÉ previstos no3tê ârtlgo,

prevalecorá a taxa dê câmblo adotadâ Para o contrato dê fLnancig

mento ao a8êute financêiro. - \ ''

ert. 9e - o vâLor máximo de colaboração ao beneflciáriÔ

fLnal, coÍúputados oo recursos dô BNDD o do agentê flnanceirornão
poderi ser superLor a !oi6 (cínquenta por cento) do nontantê fiia

do por força do dispostb no ,'nciso II do artlBo 2!.

Parágrafo úntco - Âa operaçães supêrlores e 2Jf, (vinte

ê cinco por cênto) do lrontants quê.vr.Gr a ser fixado Por força

dg l.nciso II ao artigo 29r somsntê poderão ter i€alizadas m€dLan

to consulta piéviá ao BNDE' êl! nodelo práprio do FIPEIIE'

" Árt. 10 - No êâso de proJêtos cuJog ííwestLDotrtolt 611-

volvah LDportação de tDêrcadorias ê/ou Éêiviços, óen símilar na _

clonalr aa desp6aas FOB corre apotráoít 9+ serão cobettac cot! oa re
curaos êm ttoeda êstran8àira aloêados ao agêtrte financôIrot ts!-
ôalvadog og caso3 ol! qrro t

I - or êquiPamgntoÊ Prêv1sto! tto ProJêto in8reg6ên tro

. Paíg sob a forma ds tnvêstimênto dlrêtor sâu cobêr

tur.a câúbial e/ou c<in fÍnancr.alúênto obttdo no extg
rlor pelo beneflcr.átlo fLBal ou pê1o agent6, pala
o ptoJet.o sspacífico, 8en n€ce3gldade dê garantla
do BNDDi

II - tais desiesas rião ultrapasseo o equlvalêrrte e US§

Sorooo.oo (cinquenta ftlL d6larê3) Ê colraó Pora!
ta do bêtleficLárto finaf ou do agentã flnânceiro i

III - o oxportêdor tenha exigido o pagamênto inêdlêto de

parte áo valor da I'oportação; e

IY - o B!|DE trão poasua Eoêda estratr8ei'ra para alocar.
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^rt. 
11 - O. BIIDE s6 oxaminârá pediclo de suplenêÍ'rtação

dêcréditoabortoquandoosrêcursoBest'volelDsondo.apllcados
de fofiía quo recdrende a anPitâção do Progra.raa ê desdo que haJa

di spotrib i Iidade fLnanceira.

. Parágrafo único - No caso do §uplêmêntação'o prazo de

utllização do crádito alaterlor fLcârá automaticamente prorroga-

do, vôncendo-se com Ô Drevisto llo novo contrato'

Art. 12- _ Cabc ao Departanrênto de CooPcração Financai

ra êxatílnar as operaçãcs dê abertura de cródito postuladas Ps_

log âgerrtos financelros e submotê-Iàs à decisão dos 6rgãos su-

períoreà do BsDDr atrawág do Diretor responsável pelo FII']EIÍD'

CÂPÍTULO IV

peraçães de crédito a ageíter fínanceí- Art. 13 - À*ã5 o'

ro. 66rí0 devldos ao BNDltl

. f - gglA ale zÉ (aols por cer.zo) àc ano e 7cp (""'

üê Por cênto) ao atlot re_'r)ectiwalíentet para <,3

crádltos êú Eoeda traclonal e om noeda' estrangê!

. râi e quê I'ncldlrãor Ííentalmêntêt "obt" 
og g"1_

dos dêvedorês 3

SE

ão !Ío

l(LTÍ

árt:^r apttcável sêgundo os Índ1-II 5l

css das obri8ações RêaJustáwêis do Tesoulo Na-

clonal e eietuada nas ópocas de pa8:aDonto ou de

cálculo dos ê.lcargosr corrigindô-5e o saldo dÊ-

vedor et ê ons e qüetrt êÍnelrt ê r os valor.es dâs parce

1a3 d€ aoortLzação.



' § 1r - A conlssão dê gstudo eerá conputada como'recslta
gfotlva do agento financêiror a tÍtu1o de lossarcimêntô das dospê

aaE côrE o €studo do proiêtor-6sr Por qualqu\r ràzãor a oporação

não fôr contratada.

§ 29 - ErÚ caso dê dêêLstêncla do flnárrcianênto, ante8

dê lDiclâdo êfetivanentB o ostudo do ProJetor a comiasão dê estu-
ao poaerá, a excluslvo critério do a8ênto financêiro, ser lesti _

tuída.

CAPÍTI'LO V

PRÂZOS

Blr{co NActôN^L Do DEsENvoLvlMENto ecoxôt"ttco

DÂS OPENÀCõES DE FI VANCIÁ}ÍDNTO

Art. L5 - Os cródttos aDêrtos pslo BNDE a aBe,rtea finan
ceLroc gozarãb de urr .período dê carência de 3 (três) anos e serão

amortlzâdo3 em presta.ções Densalsr lro prazo ráxiuo de J (ctnco) g
nos, sxcluslvg o perÍodo do carêncIa.

Árt. t6 - o ENDE fixará nos contlatos de abertura de c4!
dito, a1ém do prazo dê utilizaçãor o prazo do êomPrometimento dog

rêculsosr deítro do quâ!- aÉ operaçães de fr.tiatrciamênto a lrutuár1c
finaLs poderão 9êr subbêtidas à rua honologação.

CÀPÍTUiO VI

HOMOLOGÂCÍO

Árt. 17 - O. agêntêg flnanceho; subraeterão à homologa-

ção dô BNDE os flnanciahentcs dêferidos aos benefLclár1o§ flnalst
obs€rvâdas as dlsposiçães êonetrintos dos parágrafos dê.tê arti8o.



§ fP - Nas oporações dê financLamêntô êm Doeda nacLoflal'
atá o li'tite quê houl'€! sldo êstabolêcldo pelo BNDD Para o a8onto

f ,.nanc'êiro, no respcctivo' coriirato de abert§a ds crádito, I quê

não ultrapasaará JS (ci.nco por cento) do trontantê qus viêr a 3e!

fr.xado por força do disposto no iuciso II do artlgo 29, 5erão aPrg

§êntados rEgnsalmonte os sêguitttês docuBerrtos ao Dêpartamênto dê

Coopcração Flnancer.ra.

BANCO HACIONÂL DÔ DESENVOLVIMENTO ECON6MICO

1.
2.

2.

§ 2a - Nas der:raLs operaçães dê flnaíciaÍrsnto eE moeda na

cional. ressalvado o dlsposto no Parágrafo anterLorr 06 agelrte3 f!

nanceírosi dentro de pO (noventa) dlas da êntrãdd do rêspectiwolao

J6to etD sêu protocolor apresêntarão ao l)epartâd€nto de Cooperação

t.inanc eira.

1. duas viaB do rê1at6tlo de análise quo houver recoiíen

dado o defeilrnento da operação, olaborado sogundo mo

. delo próprto do BNDD'

uma cópia do ato aprobatório ds cada operação;
quatro vias d6 una Ficha-nesumo dg cada operação ago

vada. prêênchida se8undo Eodêlo próprlo do BNDD.

una cópla do ato aprobat6rio da operação;

quâtro vias de uma FÍcl.â-Rgsumo de cada operação a_

provedar práênchida seguildo Eodêlo próprio do B§DE;

una via do re§psctlwo proJêto|sê solicLtado Pelo B.

N. D.,E.

3.

.4.

§ 3e - N"" op.raçãea em moeda estrangêira, a1ét! dg! docg

t!êtrto8 êspeclficados no parágrafo 29r og €gentea financeiros retD6-

terão r' l. uma c6p1a das faturas 'rpro-fotta" ds que constem og
prêços FOB dos equlpaEêntos a LEPortati

2. unra cópLa dos cêttLficados de inexlstência dê !1,m1-
Ier nacional.
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§ 4s - Nas operações roferidas nos pârágrafoa 29 e

o a8ênte flnatrcêlro deverá aguardar a homologação do BNDE

ofetuaa- a contratâção fina1.

Ârt. 18 - Anâlígad- a rlocumentaçã1 rêferênte a cada o-

peração do flnanciamênto, o DePaitarnonto de Coopgração Financêira

gubnêtorá o assuntor por" aecitão, ao birêtôr ""qpo"t$6f 
pol'o

FII,EME, o qual comuniêârá à DÍretoria, em cada' reüiri-ãjt âs aeci-

sãês tomadas.

§ 19 - Â Juízo do Chcfo do Departamento de Cooperação I

nanceira, será arquJ.vado o dossiâ'refêrontê a qualqusr operaçã

dg flnanciahento quanalo, aolLcitadas Por escrito informações adL

ê1onàisnecessáriasàsuapcrfêItaanállso,oa8êntefLnancêi-

"o 
rgo "r 

,o"r,ecer dentro do Drazo de 30 (trinta)-dias'

§ 29 -.o atente fl'nanceiro terá o prazo de 6O (sessen -
'ta) dtas, êolltados a partir da data em quo fôr conunicada pelo

BNDE a homologação da operação de financiamêntor Pâra apresêntar

ao Departamento de Cooperação Financaj'ra o lrrstrumênto - contratu-

al respoct ivo.

. § 39 - DEl casos sxcêpcionâist dêvidafientê Justificadog'
o prazo plevisto no parágrafo antêrior poderá ser prorrogado' a

critório do Chêfe do Departamento ds cooperação Finenc€ira'

: Art. 19 - Á3 oporaçães contratadas âítes d€ aua homolg

gação, bera cono os desêmbolaos antêclPados, ssfão da intêira e êx '

cluciva r.eaponsabl li dade do agente flnâncê1to'

CÂPÍTULO VII
DOS SOS

Art. 20 - .lhtês do plLttlêito saque à cottta do contrato da

âbêt tura dê crádlto fl'tiíado con o B\11E. 'o agêntê fitrânceito ' t

3e,
para
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I'

II

comprovará a tf,ansêrlgão do contrato lroB coípstêí

tes Rê61stros dê Títulos e DocumêÍrtgsi

apre sentará. +rara aProvação\ os f,êtulatnetltoÊ ln-

têrnos êt que houv6rêm 81do e§tâbêIecidâg as T or

llas para e concessão de fitranciamêntos coú têcur-

aos do Prograflar díscflmí.nandor êntre outrost os

3ec'uintes elêmento.s t

a) critários do PriorLdàdo quo serão exêrcLtâdo9

na aplicação dô3 recursos i

b) prazos, Juros-<i dsmais êncargos do créditqs a

Bêrêm concedidosr bem cono critérlos de cobrag

çai

c) nornes para fiaêâIlzação o controle dos bênefL

clárl.os fLnals e para preôtação ds aaÊl§têtciê
técnica aos merÍíoa i

d) programa àe atvulgação a ser utilizado'

Art. 21 - o crádito aberto será utllizado Eediantê tlaE

ferâncLa, êlE favor do a.gsnto fÍnancêirot dos recurgôs co116sPondol

tos aoa flaatrc1a!íênto s concêdido3 â cada beneflciário fl'nat'' dêsdê

qu€ ratisfeitas a3 condiçãca do artL8o 20 s hoÍÍrologadas â8 opêra -.

çães na forma dos ârtLgos i? " 14.

Parágrafo únLco - Para fl'ns de ut111zação do! crédltos

ora abêrtos em loêda nacional. o âgênt€ finârtcêiro i'ornecerá ao

BNDE, Den6alEênte, relação das liberagães dê rêcursoa previsteg

para.o oêc .ub seqüent 6.

^tt. 
22 - Cuúptldas a9 condiçães para utLllzação' o crá

dlto rerá llbêrado coÁtra a aPresentação de pedido foÍmal do agêE

te fr.nanceiro.



§ 19 - Â lllreração das Parcelas subsêqüentos à prLrneira'

poderá, ê crltórlo do DECofr, ser condíclonâda ao recál'lErento de có-

pta do Relatdrlo de Inspogão-do agentê fln\ceiro'

§ 2e - Nas operações erí moêda estrangolra' a1énr do esta

belccldo no parágrafo âtrteriorr o agents fLnancê1ro remotcrá urna

cápia autênticada do3 .locrrnctltos de lmportação, cotll o3 registrog

r'eferentes à luportação finalrciada'

9ANCO tl^cloNÂL DO OESENVOLVIMENTO ECON6MIGO

I

CAPÍTULO VIII

DISPOSICOES DIVI!R§.4S

. Àrt. 2l - Nos cont!'atos do aberturâ do crédito coÚ agen

tes f1ltancêiros, será disPensada a constltulção do Eêrantia €E fa

wor do BliDE.

Á?t. 24 - Para o desempênho do 6uaa obrLgações doÍrtro do

Programa FII'tttÍEr devorá o ageate financeiro êltruturar-gq adêqua-

'damêntsr crlando r inclusiwet unldâdê pr6pria de operação' quê coE

preenderá, no oínloo t

t - aqtor do análIsê' e dê acoÚpa!üra ento dê ProJ'oto6;

. .II - pe!5oa1 adríini6tratlvo Íreces'árlo;

III - uE gerente-cooldeBadÔr 1lgado dirêtanentê à Dlre-

. toria, coÍI qug sê'Procês§arão todog os êontatogi

icação dos dêsembolsoÉ €fêtuados pelo B'

n.r.". "."1"1",i1";i""'"1"""o 
dos Bêsulítês prazoa t

!o (aowenta) dlês, pPlo bêneficiárIo flnal ao

Bêntê firtancoi?o 3

a-



BANCO NACIONAL OO DESENVOLVIMENTO ECONôMICO

II

I

II

III

IV

l2o (conto e vlnte) dj-as, pelo agento financelrot

contados a partir do ú1timo desembolsor em !elâ-

ção a cada FloJêto. \

Pará8rafo único - Â cornprovação prewlsta nestê artigo sg

rá foita, ê critário do. DNDET atravós da rême6sa do Rêlatóriios daê

Inspeçães procedldas PGro â8ênte f'nâncêiro iunto aos beneficlári-

os fltraiB ou do Bolêtlm I'íensal Ánê1ítico das operaçãos do finaÍrcia

hênto êfetuada§.

ltt. 26 - Nos contrato; de ab@rtura do crédito fir adoa

coÍÍr'o BNDD' og aBênte3 flnancoi'os as3utrirão ' 
êntie outrast as 8e-

gulntes obrigaçõo6 !

lospêltar os obJetivos e Írormâs do FIPDIÍE' prestÉe

todos os esêlarêclmentog solLcitados ê acêitar 
. 
ag

condlçães estabelêcidas nos ato§ normatiwos, bâixa-

dos pelo BNDE Para o Prograna;

61àborar ê executar plano de divulgação do Progra-

oa FfPf:IÍE consideredo edêquado Peto BNDEi

obsêfvarr durants a wlgênc1a do coÍttrato' quaisqr'á

EodlfÍcaçães lntroduzldâg PÊto BNDET no tocante à

polítl.ca de aplicâçãô dos rêcursos do PrograJnai

lndlcer, oÍpressamoqtê, tlos colltratos dê financia-

o6nto cêlebrados coE os benefLclários finâis as ta

xaa de Jlrro! e a correção donêtár1a lncidentqs !o_

brê a parcela coberta coÍí rGcurltog orlundo' do B'

N.D. E.



Y - ínêlulrr noa contratos a sêreÍí àssinados com oB

beneficiários ftnais, c1áusu1a quê pêrnita 6 fa-

cl].l,tc ao BNDIT tealLzarr por\seus funcionários 'rr
tácnlcos por e1e Lndicados, insP6çoe6 tocÍlt'cas'

adErlni straiivas ê contábeí8, facultândo-lhes o

acosso às obraa e instalaçãês do ProJêto flnanci

ador belí como à contabilidado e aos doculDêntoa

fundêmedtadores dos lançameltos i

os específlcos quê wierfazêr cotrstar dos botltrat
a a6sinar, concedondo rêcursoa ProwettislltgB do

BNDD, cláusula em. quê o beneflciárlo fj.nal tê.o-

brigue a!

B^r{co N^ctoN^L oÔ DEsEÉYoLvlMENÍo 'Eco ôMlco

vr-

rai

a) rnencionar, adequâdamêntêr iompre que sê fizêf

publj.cl.dadê do proJeto financiadot a coopêra-

ião do B:fDD-FIPEIID' coúo ent,.dâdo firraíclado-

:

b) tonar a! tnêdidac nêcê6sáriês ê convêniêntêg [a

ra quâ os contratoa de cortstrução e d0 Prê6tE
gão de serwlços, bem como a aquisIção dê quás

quêr bênsr dectlnados à execução do ProJeto'
6eJaE feltos a custo! dê Iletcado, lovando_to

êm cottta os fatorês dê qualidade, êfLclêttcLa

I outro8 Pêrtlnê[tês i

c) assegrrrar a ce3são ou tra,rsfêrância do dlrê1

doc e prerrogatlvê3, e§tabêloêidas gÚr favor&

t€igntêr a qualquêr êntidadâ financeira quê o

BNDE Lndicart

d) assegurar os dirêl'tos mê,rcionados nê§to j'ncÍ-

!o 6 sua! alineas â qualquêr entldado nacio-

rra1, ê3ttangêira ou internacion'l, dêsdo quê

. o! futrdos utllizados à conta do FIPEllf: prove-

nhan dê tal entidâdê;



I
I
I

j
i

to da prlt'l€ira prorro6ação do prazo estabêlecldo
para a asglnaturê do coltrato, ou ;obrê o saldorÃo

utÍllzado de cada parcelê do crádito abêrtot a par

tlr do dia idêdiato ao dê Éua dL sponibilldado '

Ârt. 14 - Na aplicação dos r€cursos piovênientss do

crSatto aberto Delo BNDE' os agêntes flnanc€Lroc cobrarão dos bg

noficiários finar. s i

B^trco N^cloNAL Do DE§ENvoLvlMENto Eco 6Mlco

âd t r 1S ( rrurn por cento)
to, apds o venclíêtt-

Taxa dê Lncidâícia

1
'o 025
or lo
o,01

or oo1

III -

r-

ITI .

iss de

ao ano, sobre í valor do c

valor da sollcltação (O nif)

tação do ProJêto, credltada ao

beneficiárlo finâl nô aüo da asslnaturá do contra-

to o calculada do acordo cofi E aeBuÍnto tabelat

studo! a aor paga tro ato da aDreagn_

sobrê o quo, eÍcedêt dê 50 atá ?99
Sobrê o q-ue exceder de 5og ató f.oOO
Sobrê o {ue exceder do l.Ooo até lo.ooo
Sobr6 o que exceder de 1O.@O

II - Eg,: ae 4f ( quatro por cento ) ao âino e de 8$ ( ol

to po" oento) ao ânor re lPêctlvameít ê t para oc crá

dl,tos 6E Eoeda naclonal ê ee hoedâ âitrangêÍrat lg

cLdeDte! gcbre o8 galdos devêdorêa'i

! calculadâ ê cobrada na confor'

ELdade do dlspôsto no lnciso II do artlgo 13'



B^NCO N^CION^L DO DESENVOLYIüÉ{Ío ECO}'6illcó

VII

VIII .

rx

a

.e) cut prir todas as nolna5 re6ulamentares sxPêdl
das pêlo BNDE Para o Pro6raúa FIPDi\IE.

manLfêstar-sê, dontro dê lJ (quinze) dia6 .la da:
ta da expedlção, sobre os extratoB de gua conta
ênvÍados iêIo Bublf i

&antor o BIDD portrlanenteÍíente lnfornlado da situa
gão geral, êconônlca, fLnanceira, técnica e adÚlL

aj,stratLva dos Éêneficiárlos finaLa do f'IPl,,!Et
bgII c'omo da exocução do Progrâma, de âcordo com

Dodelog próprj.os, à gêrêm forrtecidosr I rêspon -
der ao BNDE' por escrito, e Prontamsnte, qualqlFf
pêdLdo dê informação adlcioíaL;

rsaplicar rio Frograma, sob as condiçõê3 vlBentesr
ó reêmbolso dos flnancianêntos quêr con rêcursoá
orj.glnárlos do Brr:DD, houvêr concedldo aos bênefí
ciárlos finalsr deduzida a paitê necegsiária à a-
Eortização dos recursog orLundoa do B!ÍDE.

I

i

C

rl
^rt,, 

27 - os casos de excàPcional ldade prêvistoS ,lestg
Rggulamê[to sorão dêcidÍdos pê14 Diretoria do DNDE.

Árt. 28 - Nas operaçães do ffPDllEr rêâlizadas dLretaEêí-
te ou atravás dê agetrtes fiíaricêiros.r sêrão observadaa, tlo quê cou

bor, as d15pqs1çôês do RêEulaDento Gêra1 de operaçães do B§DD.

I

a
§9!!r Regulamento baixado pela Rcsolução ^e.)94/iL, dê 24.9.?I'coro

- 
as attgraçõês introduzidas pelas Resolugãeg n-os. 395/7L,. dê
29.LO.?Lt 429/71, d,ê 29.L.73 ê 4)2/.7). do 18.5.73.


